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PREFÁCIO

A pesquisa que possibilitou a publicação desse livro traz contribuições funda-
mentais para o campo dos estudos discursivo-literários em Língua Portuguesa, na me-
dida em que coloca em foco categorias enunciativas, tais como a paratopia e a proxêmi-
ca testemunho-documental. Mas, talvez, a contribuição mais importante seja atitude 
da pesquisadora em selecionar para objeto de análise o discurso da negritude, tema, 
ainda, pouco explorado na academia e tão relevante ao debate sobre a constituição da 
identidade do negro brasileiro.

É necessário enfatizar, também, a coragem da autora em apresentar a voz do 
negro no discurso literário e seu apelo a ser lembrado e ouvido frente à exclusão social, 
cultural e histórica que o aniquila. Essa questão essencial que a pesquisa apresenta 
revela marcas e movimentos dos sujeitos negros na história e geram incômodos inter-
subjetivos que são revelados no e pelo discurso de José do Nascimento Moraes, escritor 
maranhense, que viveu no período da escravidão. Sem dúvida, a descoberta desse es-
critor e de sua produção possibilitou o resgate da voz do negro na Literatura brasileira. 
Assim, nessa pesquisa, a negritude literária ganha identidade, em razão dos aspectos 
discursivos, sociais, históricos e políticos que a revelam muito antes de a intelectuali-
dade nacional valorizar a literatura negra.

A Análise do Discurso de linha francesa (AD) foi a escolha teórico-metodo-
lógica que respaldou o percurso interdisciplinar empreendido na tarefa de dar conta 
da hipótese formulada em torno do discurso produzido por Nascimento Moraes. Daí 
tornou-se fundamental enfocar, pela materialidade linguística, o discurso da negritude 
dentro de suas condições sócio-histórico-culturais, balizado pelo interesse da pesqui-
sadora por diferentes mecanismos discursivos, a fim de evidenciar seu compromisso 
pessoal com a discursividade e com os aspectos socioculturais da linguagem, entrela-
çados pela historicidade discursiva.

Na verdade, esse é um estudo de articulação interdisciplinar, pois envolve a 
Linguística, particularmente a AD, a Filosofia, a Teoria Literária, a Literatura negra, a 
Sociologia, a Antropologia e os Estudos Culturais. A preocupação da autora com cada 
um desses campos de conhecimento mostra seu objetivo de salientar a relação da lin-
guagem com as práticas sociais em circulação. É esse espaço discursivo de interlocução 
teórico-metodológica que garantiu a qualidade do produto final da pesquisa, que se 
resume na comprovação da condição paratópica do discurso testemunho-documental.

Na busca de marcas e mecanismos linguístico-discursivos que respondam pela 
produção de efeitos de sentido estético-literário e identitários, a autora explorou aspec-
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tos fundamentais do discurso de Nascimento de Moraes. Cumprindo rigorosamente 
seus objetivos, esse trabalho, sem dúvida, contribui para a ampliação do debate inicia-
do por Maingueneau sobre discursos constituintes, paratopia e proxêmica relaciona-
dos ao discurso literário.

Para mim que acompanhei o percurso dessa pesquisa, confesso que me sur-
preenderam os resultados alcançados pela pesquisadora. Ressalto, principalmente, 
aqueles relacionados à articulação teórico-metodológica de diferentes campos do co-
nhecimento e às dimensões histórico-sociais, ao abordar o tema da paratopia ligado à 
negritude e o encaixamento das condições sócio-históricas e culturais de produção do 
discurso Vencidos e Degenerados como ponto central para a discussão da tese.

Para encerrar, gostaria de explicitar que tornar pública a pesquisa de Rosângela 
Aparecida Ribeiro Carreira viabiliza a diferentes leitores a oportunidade de partilhar 
um estudo sério e robusto, que exigiu muito empenho e dedicação da pesquisadora. 
Com certeza, esse livro contribui com os estudos em Análise do Discurso, diversifica 
cada uma das áreas configuradas e amplia as categorias selecionadas, principalmente, 
a paratopia. Trazer a discussão sobre a negritude para o espaço acadêmico pareceu-me 
uma ótima oportunidade de relacionar a pesquisa à vida.

São Paulo, setembro de 2020.
Jarbas Vargas Nascimento



INTRODUÇÃO

A voz do negro na Literatura começa a ser resgatada e valorizada somente no 
século XXI no Brasil, fato que evidencia diferentes posicionamentos discursivos na 
busca por fazer-se “ouvir”. A posse da palavra pelo negro como reação à situação de 
exclusão social, histórica e cultural é o que consideramos discurso da negritude. Esse 
discurso é atemporal, embora os movimentos negros e os assuntos étnico-raciais sem-
pre estejam em pauta na História da Humanidade.

Nas primeiras décadas do século XX nos Estados Unidos, temáticas raciais são 
trazidas à baila. Intelectuais e ativistas reúnem-se em torno das questões sociais e po-
líticas em prol de ações afirmativas, que são reforçadas por meio do poder social da 
Arte. O artista negro, ativista, torna-se porta-voz de toda uma comunidade, porque (re)
conhece as relações de poder e dominação. A construção de imagens afirmativas marca 
o New Negro Moviment, também conhecido como Harlem Renaissance e aproxima ar-
tistas, escritores e intelectuais como W.E. B. Du Bois, Marcus Garvey, Langston Hughes
e outros. (DUARTE, 2011)

Na Europa, principalmente, na França de 1930, artistas da diáspora negra de 
língua francesa também fomentam o movimento da Négritude, o Renascimento Negro, 
entre eles, Aimé Césaire, da Martinica, Léon Damas, da Guiana Francesa e Léopold 
Sédar Senghor, que defendem politicamente os signos da africanidade. Assumem-se 
negros e dão voz à negritude da época, como revela Munanga (2012). 

Césarie, um dos pais da negritude, em seu “Discurso sobre a negritude” pro-
ferido em 1987 na Primeira Conferência Hemisférica dos Povos Negros da Diáspora – 
Negritude, Etnicidade e Culturas Negras nas Américas, assume que o termo negritu-
de o incomoda por ser utilizado, algumas vezes, de forma reducionista e por reforçar 
preconceitos e hierarquias sociais que inferiorizam o negro, ainda que tenha sido seu 
idealizador e tenha colaborado com a expansão do termo política e artisticamente.

Mesmo assim, Césarie (1987) defende sua utilização por ser o incômodo neces-
sário à intelectualidade mundial, para que se defendam os direitos do negro e porque 
em torno da negritude uniram-se comunidades de ativistas defensores dos direitos, das 
ações e da palavra de toda a comunidade de afrodescedentes. A partir desse sentimen-
to, concebe uma multiplicidade de definições para Negritude:
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A decir verdad, es todo eso lo que para nosotros jóvenes estu-
diantes (en la época de Léopold Senghor, Léon Damas, yo mis-
mo más tarde, Alioune Diop y nuestros compañeros de Présence 
Africaine) contenía y contiene, también en opinión de los su-
pervivientes del grupo, la palabra en otro tiempo tan criticada, 
tan desnotada, de todos modos una palabra de empleo y manejo 

difícil la palabra negritud.
La negtitud, en mi opinión, no es una filosofía.

La negritud no es una metafísica.
La negritud no es un pretencioso concepto del universo.

Es una manera de vivir la historia dentro de la historia: la his-
toria de una comunidad cuya experiencia se manifiesta, a de-
cir verdad, singular con sus deportaciones, sus transferencias de 
hombres de un continente a otro, los recuerdos de creencias leja-

nas, sus restos de culturas asesinadas.
¿Como no creer que todo esto tiene su coherencia constituye un 

patrimonio?
¿Se necesita algo más para fundar una identidad?

Los cromosomas me importan poco. Pero sí creo en los arqueti-
pos.

Creo en el valor de todo lo que está enterrado en la memoria co-
lectiva de nuestros pueblos e incluso en el inconsciente colectivo.
No creo que se llegue al mundo con el cerebro vacío, como se llega 

con las manos vacías. 
Creo en la virtud plasmadora de las experiencias seculares acu-

muladas y en lo vivido transmitido por las culturas.
Singularmente, y dicho sea de paso, jamás he podido hacerme 
a la idea de que los millares de africanos que la trata negrera 
transportó en otro tiempo a las Américas no hayan podido te-
ner más importancia que aquella que podía medir solo su fuerza 
animal - una fuerza animal análoga no forzosamente superior 
a la del caballo o la del buey - y que no hayan fecundado con un 
cierto número de valores esenciales las civilizaciones nacientes 
de las que estas nuevas sociedades eran en potencia las porta-

doras. 
Es decir, que la negritud en primer grado puede definirse en pri-
mer lugar como toma de conciencia de la diferencia, como me-

moria, como fidelidad y como solidariedad
Pero la negritud no es únicamente pasiva. No pertenece al orden 

de padecer y sufrir.
No es ni un patetismo ni un dolorismo.

La negritud resulta de una actitud activa y ofensiva del espíritu.
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Es sobresalto, y sobresalto de dignidad.
Es rechazo, quiero decir rechazo de la opresión.

Es combate, es decir, combate contra la desigualdad.
Es también revuelta. Pero entonces me diréis, ¿revuelta contra 

qué? (CESAIRE, 1987:pp.86-7)

A revolta se direciona contra o reducionismo europeu que inferiorizou o “ser 
negro” e o estigmatizou. Perante essas “definições”, esses embates e contrassensos, ava-
liamos e assumimos que o discurso da negritude está na cisão entre o “ser” e o “mundo”, 
o “eu” e o “outro”, na resistência e nas relações de poder que se estabelecem para cons-
truir um lugar para “o dizer” no presente, no passado e no futuro. 

As estratégias discursivas revelam as marcas e os movimentos dos sujeitos na 
história (“A história da história”) e geram incômodos intersubjetivos revelados no/pelo 
discurso. Nesse “lugar”, que Fanon (2008) chama de “entre-lugar” está o discurso da 
negritude. 

É a essa fonte que a Crítica Literária voltada à Literatura Afro-brasileira recorre 
para, no final do século XX início do século XXI, investigar a presença negra no cenário 
artístico nacional. A negritude literária ganha corpo graças a aspectos sociais, históri-
cos e políticos, que a motivam e revelam-na muito antes de a intelectualidade nacional 
valorizar a literatura afro-brasileira.

Os estudos de Literatura e afrodescendência da atualidade lutam para resgatar 
para a memória nacional vozes esquecidas no ensino dos cânones literários e também 
enfrentam a difícil tarefa de analisar a originalidade dos registros deixados pela pre-
sença negra no âmbito literário.

A Literatura afro-brasileira pode ser estudada por meio de alguns aspectos 
como: temática, autoria, ponto de vista, linguagem e público-leitor. Todos esses elemen-
tos apresentarão um discurso voltado ao negro, expresso pelo/sobre o negro. (DUAR-
TE, 2011). Assim, essa produção tem como característica apresentar um enunciador 
que se assume negro, “quer-se negro” inserido socialmente com direitos civis garanti-
dos.

Embora historicamente os Movimentos Negros sejam responsáveis por “de-
marcar” o território da legitimação dos direitos dos afrodescendentes, julgamos que o 
discurso da negritude sempre existiu e se manifestou, mas sua presença social foi rene-
gada e deixada no ostracismo pelo discurso dominante eurocentrista.

Sem dúvida alguma, os ativistas afrodescentes e as políticas afirmativas atuais 
favorecem e abrem possibilidades de desmistificação do universo africano, mas para 
que possam ser resgatados elementos significativos, há uma luta e uma contestação do 
status quo constantes. São essas posturas que permitem a reação e o estabelecimento 
de direitos necessários para alcançarmos a igualdade social. Esse processo de reação 
diante da situação de dominação e aculturação é a manifestação do discurso da negri-
tude.
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São fortes os estudos históricos, sociológicos, literários e linguísticos que bus-
cam analisar a relação entre o negro e sua realidade. Podemos citar nas primeiras fases: 
Gilberto Freyre (2004 e 2006), Florestan Fernandes (1978, 2005-6, 2006 e 2008), Antô-
nio Cândido (1989) e Alfredo Bosi (1995 e 2010). E na contemporaneidade: Kabengele 
Munanga (2006 e 2012)1, Margarida Petter e Luiz Fiorin (2009), Zilá Bernd (2009) e 
Eduardo Duarte (2011 e 2014), entre outros, que assumem perspectivas diferenciadas 
sob enfoque antropológico, sociológico, cultural, estilístico, lexicológico, historiográ-
fico etc. 

Esse caminho teórico pré-existente em diversas áreas, no entanto, consolida-
-se aos poucos sob a égide de, no mínimo, três perspectivas (e uma quarta que ainda 
desponta) que envolvem as temáticas do discurso do negro, pelo negro e para o negro.

A primeira perspectiva é ainda influenciada pelos aspectos coloniais, em que a 
presença de afrodescendentes na sociedade brasileira é analisada sob a base biológica, 
em que a questão da raça (termo utilizado inicialmente) se sobressai e o racismo ainda 
se impõe.

A segunda perspectiva reconhece a miscigenação e a presença de negros e ín-
dios na composição da sociedade e da cultura brasileira.

A terceira contesta essa última e desconstrói uma (im)possível “democracia ra-
cial”. Essas primeiras perspectivas foram construídas por intelectuais, em sua maioria, 
brancos que se respaldavam na questão da miscigenação, sempre com influências ex-
teriores.

Já a quarta, mais atual, composta por intelectuais que se assumem como afro-
descendentes em sua maioria e por sujeitos atuantes em diferentes áreas da sociedade 
brasileira, ambos ativistas sociais.

Devido a esse percurso investigativo pré-existente e por se tratar de uma pes-
quisa de doutorado, optamos por propor uma análise pautada, sobretudo, na Análi-
se do Discurso (AD) de linha francesa, perspectiva que transforma este trabalho em 
interdisciplinar, pois os estudos de outras áreas de conhecimento são relevantes para 
a investigação das diferentes dimensões discursivas. Esse posicionamento teórico-me-
todológico norteará o propósito de analisar o discurso da negritude em “Vencidos e 
Degenerados” de José Nascimento de Moraes (escritor maranhense considerado de 
grande importância no resgate da memória da Literatura afro-brasileira) para compro-
var que seu testemunho se transforma em registro documental no discurso e de forma 
paratópica.

Nossa descoberta recente do corpus, não só reforçou o interesse pelas questões 
que envolvem o negro no Brasil, mas também encaminhou a pesquisa para dois as-

1	  Em nossa opinião, Kabengele Munanga é dos estudiosos brasileiros o que apresenta 
estudos mais ricos relacionados à questão.  Possui uma obra vasta, mas delimitamos somente àquela 
que utilizamos como referência principal.
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pectos iniciais importantes: a descoberta de um discurso literário escrito por um ne-
gro intelectual, que presenciou o período escravocrata, jornalista e ativista social e, ao 
mesmo tempo, a revelação de um discurso da negritude que pontua a resistência social, 
cultural e política do negro de forma atemporal e se reifica como testemunho-docu-
mental de um dizer que luta por um lugar.

O discurso é o lugar do dizer, o topos em que as redes de construção de sentidos 
se constituem. O discurso da negritude, assim, fará parte da construção desse “lugar” 
ou desses “lugares” e, redundantemente, fará parte da busca por um lugar social que 
se consolida em discurso e simboliza a “voz” de uma coletividade. Os sujeitos consti-
tuem-se no processo de interação que instaura esse lugar. 

Diante do exposto e pensando nesses aspectos a partir da AD, como base teó-
rico-metodológica interdisciplinar, justifica-se esta pesquisa, pois é importante pensar 
a questão africana a partir de uma perspectiva discursiva. Daí, nossa delimitação a 
análise da paratopia, assunto ainda pouco explorado dentro da própria AD e que pode 
colaborar para a comprovação de nossa hipótese tanto para a análise do discurso da 
negritude quanto para a comprovação das características testemunhais.

Sob a perspectiva discursiva, essa multiplicidade de topoi se institui tanto pela 
constituência2 discursiva quanto pela primazia do interdiscurso propostas por Main-
gueneau (2010). Pois, se considerarmos que todo discurso é primordialmente interdis-

2	  O termo “constituência” está presente em muitos textos de Dominique Maingueneau  
relacionado aos discursos constituintes/fundadores, embora não seja um termo dicionarizado em portu-
guês,  é uma terminologia específica da AD. Em nosso entendimento, não se trata de um problema de 
tradução, pois difere de “constituinte” por referir-se “ à ação, ao processo, ao ato de ser constituinte”. 
Nos originais em francês encontramos o termo “constituance” para diferenciar de “constituant”.  No 
Artigo “Quelques implications d’une démarche d’analyse du discours littéraire”, por exemplo,  lê-se:

Si les discours constituants se définissent fondamentalement par la position qu’ils occupent 
dans l’interdiscours, par le fait que, n’ayant pas de discours au-delà d’eux-mêmes, ils ne peuvent s’au-
toriser que d’eux-mêmes, l’important n’est pas d’en dresser la liste, que de comprendre ce qui carac-
térise leur « constituance ». On ne peut pas répondre par oui ou par non à la question de savoir si la 
psychanalyse, par exemple, est un discours constituant : dans sa version lacanienne, cela ne fait pas de 
doute, mais quand il s’agit d’une simple discipline psychothérapeutique, certainement pas. (...)

L’idée que la littérature soit un discours constituant surprend certains. Sans doute parce que 
plus ou moins consciemment ils assimilent « constituant » et « fondateur » et qu’il leur semble qu’à la 
différence du discours philosophique ou du discours religieux, en particulier, la littérature n’est pas un 
discours fondateur. En réalité, le type de réflexivité fondamentale, selon laquelle un discours constituant 
ne peut s’autoriser que de lui-même, varie avec le discours concerné. La constituance ne fonctionne 
pas sur un seul mode, elle adopte autant de régimes qu’il y a de discours constituants distincts. Ce 
n’est pas parce que le discours littéraire ne réfléchit pas son fondement sur le mode du concept ou de 
la transcendance divine qu’il ne participe pas de la constituance. (...)

Disponível em: https://contextes.revues.org/93. Acesso em: 12 jun. 2015.

No Brasil, o termo aparece nas obras “Discurso Literário”, “Pragmática do discurso literário” 
e “Doze conceitos em Análise do Discurso”..

https://contextes.revues.org/93
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cursivo, tanto o tempo quanto o lugar do discurso podem ser ampliados, duplicados 
ou multiplicados.

Maingueneau (2010), afirma ainda que é possível analisar o topos discursivo e 
reputa a existência de tropismos, atopia e paratopia.

Os tropismos são discursos que guardam certas semelhanças com os discursos 
constituintes, seja por sua temática ou por seu alcance, mas não podem se autolegitimar 
como, por exemplo, os discursos políticos que atingem a coletividade.

A atopia concretiza um “não-lugar” próprio de discursos à margem da socieda-
de, como o discurso pornográfico.

Já a paratopia expressa o pertencimento e o não pertencimento, a impossível 
inclusão em uma “topia”. Pode assumir a forma de alguém que se encontra em um lu-
gar que não é o seu, de alguém que se desloca de um lugar para outro sem se fixar, de 
alguém que não encontra um lugar; a paratopia afasta esse alguém de um grupo (pa-
ratopia de identidade), de um lugar (paratopia espacial) ou de um momento (paratopia 
temporal) e ainda há as paratopias linguísticas, cruciais para o discurso literário, que 
caracteriza aquele que enuncia em uma língua considerada como não sendo, de certo 
modo, sua língua. (MAINGUENEAU, 2008)3

Nosso trabalho surge para despertar ainda mais na PUC/SP o interesse por 
questões étnico-raciais no que concerne à Língua Portuguesa, ao Discurso

 Literário Afro-brasileiro e à Análise do Discurso. Apresenta um corpus pouco 
conhecido pela comunidade, explora uma possibilidade de análise do discurso literá-
rio e contribui com a expansão dos conceitos de: paratopia, proxêmica e discurso da 
negritude. 

Diante do exposto, o tema desta pesquisa é o estudo da paratopia como estraté-
gia para a construção do testemunho-documental de um discurso de negritude4 presen-
te em “Vencidos e Degenerados” de José do Nascimento Moraes.

Essa temática é responsável pelo questionamento que acompanha a investiga-
ção: como a paratopia colabora para a construção e para a legitimação de um discurso 
da negritude em “Vencidos e Degenerados” de Nascimento de Moraes e caracterizam a 
proxêmica discursiva literária como testemunho ou documento? 

A partir desse problema, instituímos como objetivo geral: verificar as estraté-
gias que revelam a paratopia e as condições sócio-históricas de produção presentes 
na proxêmica testemunho-documental em “Vencidos e Degenerados” para a análise 
do discurso da negritude da época.E objetivos específicos: relacionar discurso literário, 

3	 Maingueneau (2011), apresenta ainda o conceito de mimotopia. Esses conceitos se-
rão retomados no Capítulo V.

4	 Termo utilizado a partir da concepção de “Negritude” trazida na obra homônima de 
Kabengele Munanga.
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testemunhal e documental e o papel da paratopia e da historicidade numa possível 
definição ou caracterização proxêmica; ampliar os conceitos de paratopia e proxêmica 
relacionados à AD para a análise da constituição do discurso testemunhal ou docu-
mental no discurso literário de Nascimento de Moraes.

Nossa hipótese é que o discurso de negritude que se apresenta no discurso lite-
rário de Vencidos e Degenerados de José do Nascimento Moraes consubstancia-se em 
testemunho-documental porque se constrói e é legitimado, a partir do deslocamento 
de paratopias entrelaçadas com a historicidade discursiva. Supomos que o discurso tes-
temunho-documental se apresenta nesse movimento de deslocamento para legitima-
ção de um discurso ou de um ideal para configurar uma espécie de “desenho estilístico 
ou semiótico” do discurso testemunhal, o qual chamamos de proxêmica discursiva.

Não somente a comprovamos como a ampliamos, pois consideramos que o dis-
curso da negritude como atemporal por manifestar-se em reação ao discurso vigente e 
também ampliamos a noção de proxêmica e paratopia relacionadas ao testemunho e 
ao discurso literário.

Para isso, no primeiro capítulo, estudamos a questão do negro no Brasil para 
chegarmos à concepção do que consideramos ser discurso da negritude, perpassando 
a historicidade relacionada à colônia, abolição e República; teorias racistas e racismo; 
identidade e conceituação de negritude. Para isso, fizemos um percurso teórico passan-
do por M´Bokolo (2011), Rodrigues (2010), Freyre (2004 e 2006), Prado Jr. (1981), 
Ribeiro (1995), Fernandes (1978, 2005-2006 e 2008) e, sobretudo, Munanga (2006 e 
2012), Fanon (2008), Bhabha (1998) e Hall (2013).

No segundo capítulo, apresentamos o corpus, como parte importante para a 
análise das condições sócio-históricas de produção que farão parte da paratopia.

No terceiro apresentamos a Análise do Discurso de Linha Francesa situando-a 
como área de conhecimento interdisciplinar, partindo das práticas discursivas, pas-
sando por um percurso de estudo da Arte até chegarmos às categorias iniciais uti-
lizadas nesta pesquisa. Delimitamos o conceito de formação discursiva, a partir de 
Foucault (2005a) para o estudo de universo, campo e espaço discursivos propostos por 
Maingueneau (2008). Dessa interrelação entre o processo histórico da AD, a formação 
discursiva e a tripartição proposta por Maingueneau (2008) para análise do discurso, 
apresentamos o conceito de enunciação e o papel dos interlocutores nos planos semân-
ticos para a observação dos efeitos de sentido e dos conceitos de cena genérica, cena 
englobante e cenografia. Porque é a partir da composição da cena de enunciação que 
as relações entre os participantes do processo comunicativo se estabelecem, decorre 
desse movimento a primeira ilustração do que consideramos ser discurso da negritude 
e o papel da imagem do negro no processo de interlocução e na sociedade, por isso, 
finalizamos com a concepção de ethos.

No quarto, tratamos de discurso literário, como discurso constituinte, apresen-
tando a complexidade que o envolve e seu poder mimético. Com Maingueneau (2006), 
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partimos do princípio de que o discurso literário é imanentemente constituinte e essa 
característica encontra-se não somente na maneira como se perpetua historicamen-
te, mas também como interpola elementos sociais e psicológicos importantes para a 
Humanidade, os quais reiteram seu poder desestabilizador. Assumimos essa deses-
tabilização e apresentamos algumas considerações sobre gêneros do discurso que se 
consubstancia por sua heterogeneidade. Para isso, utilizamos os conceitos de Lucáks 
(2000), Bakthin (2003), Benjamin (1985) e Maingueneau (2006).Por fim, exploramos 
os aspectos conceituais do romance testemunhal, sobretudo, a partir de De Marco 
(2004), Seligman-Silva (2006) e Bosi (1995) como elementos para o estudo e a análise 
do aspecto testemunhal discursivo.

No quinto capítulo, partimos do “lugar do dizer”, topos ou topoi, de onde um su-
jeito discursivo evoca um dizer carregado de representações sócio-histórico-culturais 
para chegarmos à paratopia, enquanto categoria principal de nosso trabalho. Para isso, 
utilizamos os estudos de Aristóteles (2000, 1987 e 1986) Curtius (1978), Cunha (1994) 
e Barthes (1987) até chegarmos a Maingueneau (2006) com a análise e classificação 
das paratopias literárias em paratopia de identidade, espacial, temporal e linguística. 
Ampliamos essas concepções em: paratopia autoral, paratopia constituinte, paratopia 
afásica, paratopia investigativa, paratopia documental, paratopia testemunhal e parato-
pia testemunho-documental.

No sexto capítulo, empreendemos a análise de Vencidos e Degenerados, no qual 
buscamos delinear como as categorias de análise corroboram para uma paratopia tes-
temunho-documental.

Concluímos com nosso parecer sobre a paratopia testemunho-documental em 
Vencidos e Degenerados, em que ressaltamos a possibilidade de ampliação do conceito 
de paratopia discursiva. Analisamos que o discurso da negritude evocado nos enuncia-
dos analisados legitimam-se paratopicamente e ressaltamos a importância da análise 
de um romance sob a perspectiva discursiva. 




